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—«De que nasceu o meu ex- 
cessivo amor, me perguntas tu, 
minha querida? Não o sabes? 
Careces por ventura que Co di- 
gam? Olha para o teu espelho,e 
vê os thesourossem preço da tua 
belleza. F^s uma pomba bran- 
ca e pura, e ' ninguém te pôde 
ver sem te amar perdidamen- 
te.» 

A este tempo começava a 
appare-er a estrella da tarde. 

—«Vês esta estrella tão for- 
mosa? continuou Carlos; pois 
bem, suppóe que um cego de 
nascimento, recobrando de re- 
pente a vista, levanta os olhos 
ao ceu, e vê esse astro brilhan- 
te; sua vista não poderá fitar- 

Em janeiro ou fevereiro con- 
fessava o sr. Ressano Garcia 
na camara dos deputados, que | 
empenhára 72:000 das 72:718 
obrigações dos caminhos de 
ferro pertencentes ao Estado 
para garantir um credito em 
conta corrente. Não podia di- 
zer as condições do contracto, 
nem com quem era celebrado, 
porque ainda não era negocio 
findo. Era correcta a desculpa 
e ninguém estranhou a reser- 
va do ministro. Agora, porém, 
o negocio mudou de face. 

Estando o contracto desde 
bastantes dias assignado, o sr. 
Hintze Ribeiro disse hontem 
na camara dos pares que, sem 
pedir miúdas explicações nem 
pormenores para que o minis- 
tro podia não estar de repente 
habilitado, desejava saber quaes 
eram os banqueiros que o ti- 
nham assignado juntamente com 
c representante do governo 
,0 -Jguez. 

O sr. Ressano Garcia res- 
pondeu que fora o Anglo and 
Foreign Bank, de Londres. 

Logo replicou o sr. Flintze 
Ribeiro constar das anteriores 
declarações do ministro que o 
contracto fora com um syndi- 
cato ou grupo de banqueiros. 
Desejava, portanto, saber se 

ais algum signatário houvera 
além do Anglo and Foreign 
Bank. 

Já azedo, porque bem via o 
perigo, disse o sr. Ressano 
Garcia, que decerto havia ou- 
tro signatário, que fora o go- 
verno portuguez. 

Replicou o sr. Hintze Ribei- 
ro, sem se irritar com a fór- 
ma incorrecta da resposta mi- 
nisterial, que decerto o gover- 
no portuguez teria assignado o 
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contracto em que era parte. A 
sua pergunta era, pois, se ha- 
via outros bancos ou banquei- 
ros signatários, mas rara não 
estar com mais questões per- 
guntava, se o governo tinha ou 
não duvida de enviar o contra- 
cto á camara, conforme já lhe 
fora requerido. 

O sr. Ressano Garcia, cada 
vez mais desorientado, respon- 
deu que o contracto estava em 
Londres, onde fora assignado e 
que, portanto, não podia en- 
vial-o á camara. O sr. Hintze 
Ribeiro, não querendo deixar 
nenhuma saida ao medo e ás 
evasivas ministeriacs, insistiu 
que não duvidava de estar o 
contracto em Londres visto o 
ministro o atfirmar, mas que 
certamente não fora a assigna- 
tura dMle auctorisada pelo go- 
verno sem antes ter em Lisboa 
copja ou minuta das suas con- 
dições. Desejava, pois, que essa 
copia ou minuta fosse enviada á 
camara. 

Emfim o sr. Ressano Garcia, 
levado ao ultimo entrincheira- 
mento, disse, que tinha a mi- 
nuta alli na sua pasta, masque 
não podia communical-a á ca- 
mara, porque precisava aucto- 
risação da outra parte contra- 
tante. E não se admirasse o 
sr. Hintze Ribeiro, por que 
também s. cx.a se recusara a 
dar publicidade ao contracto 
da emissão dos 3 mil contos do 
segundo empréstimo dos taba- 
cos. 

O sr. Hintze Ribeiro acudiu 
logo que os casos não eram 
eguaes nem parecidos. O con- 
tracto do empréstimo dos ta- 
bacos havia de ser seguido da 
subscripção publica das obri- 
gações e sempre fora pratica 
racional reservar os contractos 
até a emissão estar realisada. 
No caso presente assim não 
era, porque se tratava apenas 
de um contracto para credito 
em conta corrente sobre pe- 
nhor e não havia subscripção 
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se em outra coisa; fixará iFella 
os olhos, seguil-a-ha na sua 
marcha, e chorará quando a 
luz do dia a esconder: o mes- 
mo acontece comnosco; tu és a 
estrella, e eu o cego de nasci- 
mento.» 

Como podia a simples e in- 
génua Margarida deixar de fi- 
car convencida? Também não 
perguntou nada mais, e bem 
persuadida de que era amada, 
falou sinceramente a Carlos, a 
quem já não dava o tratamen- 
to de senhor: d;sse-lhe que o 
amava desde a primeira vez, 
que o vira na missa; que este 
sentimento crescera insensivel- 
mente; que se julgava feliz de 
estar na sua companhia, e im- 
paciente de o tornar a vêr, lo- 
go depois de o ter visto. Car- 
los, no cúmulo dos seus votos, 
apertou-a ao seu peito, jurou- 
ihc um amor eterno, e assegu- 
rou-lhe que morreria antes do 
que deixar de a possuir. 

—«Tu és minha, Margari la; 

publica. Era negocio findo e, 
portanto, o principal dever do 
governo era dar contas ao par- 
lamento dos seus actos. 

Emfim o sr. Ressano Garcia, 
não sabendo já de que valcr- 
se, declarou, que não dava co- 
nhecimento do contrato, ás cor- 
tes,porque tinha as suas rasões; 
E nhsto se ficou. 

Comprchende-se perfeita- 
mente, que os governos guar- 
dem reservas sobre negocios 
diplomáticos ou financeiros ain- 
da pendentes, porque a quebra 
do segredo pode importar a 
perda do negocio. Desde, po- 
rém, que o negocio finde, e 
mórmente sendo de caracter fi- 
nanceiro, o principal dever dos 
governos no systema represen- 
tativo é darem conta dos seus 
actos á representação nacional 
e á opinião publica. E' ao cum- 
primento d^ste dever funda- 
mental, que um gabinete de 
meninos virtuosos se escusa 
sob os mais fúteis pretextos. 

Mas que haverá no contrato 
de um negocio que é findo,que 
leve o governo a este pavor de 
dar conta dos seus actos? Con- 
forme é voz publica ha muitas 
coisas e gravíssimas, relativas 
ás pessoas que figuram nMle e 
ás suas próprias clausulas. 

Pelo que respeita ás pessoas, 
parece serem do grupo da South 
Africa nosso constante e terrí- 
vel inimigo na Africa, á qual 
devemos as explicações de que 
temos sido victimas na Africa 
oriental e meridional e o ulli- 
matum britânico de 1890. En- 
tre ellas se affirma figurar o sr. 
Beit, que de suspeito na pira- 
taria de Jameson contra o 
Transwaal teve que dar a de- 
missão de director da South 
Africa, tendo sido agora ou es- 
tando para o ser reeleito jun- 
tamente com o nosso dilecto 
amigo e favorecedor Cecil Rho- 
des. O governo quer occultar 
que para arranjar dinheiro com 
solido penhor nos foi entregar 
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tu amas-me; não é assim? Se- 
rás minha, minha'para sempre 
e jámais de nenhum outro. 

—De vagar, respondeu Mar- 
garida; estamos ao pé de ca- 
sa, devemos separar-nos. Vejo 
Francisco á porta, que sem du- 
vida está á minha espera. Car- 
los, ámanhã de madrugada no 
jardim, vireis colher um ramo 
de violetas. Adeos, Carlos.» 

Ctrios apertou ainda uma vez 
a mão de Margarida, e retirou- 
se. 

—«Boa noite,Margarida: vens 
de passear? disse Francisco, lo- 
go que viu a sua noiva. 

—Sim, Francisco; e encon- 
trei no fim da villa o sr. Car- 
los que me acompanhou até 
aqui. 

—Como é bom este senhor! 
continuou Francisco: porque o 
não convidaste para descançar? 
Eu já estava d tua cspera,por- 
que rua mãe me d ssc, que me 
linhas preparado uma bonita 

nas mãos dos nossos peiores 
inimigos. Virtuosa intenção de 
pelo segredo nos poupar" des- 
gostos! 

Além dksso as condições do 
contrato são por tal modo leo- 
ninas c ferozes que a operação 
é onorosissima e que podemos 
para sempre despedir-nos de 
tornar a ver as infelizes obri- 
gações. Também a esse desgos- 
to nos deseja forrar o gover- 
no. 

Não ha, pois, senão que 
agradecer-lhe a caridade das 
intenções. 

Como a julgar pelas theorias 
do sr. presidente do conselho 
as instituições não se manteem 
pela força das bayonetas ou dos 
sabres, mas pelo escrupuloso 
cumprimento da constituição do 
Estado, devem as mesmas in- 
stituições dar-se pressa de en- 
viar bilhetes de visita ao go- 
verno,que, furtando-se ao prin- 
cipal dever constitucional de 
dar ao parlamento conta dos 
seus actos, deita gatos, cose re- 
montes ou encosta gigantes pa- 
ra consolidar as mesmas in- 
stituições. 

Julgamos, porém, acertar af- 
firmando que, tendo o gover- 
no a confiança da coroa em 
abstenção passiva, tudo vae 
pelo melhor no melhor dos 
mundos possíveis. Até o sr. 
Oliveira Monteiro, novel par, 
teve plenamente razão dizen- 
do no seu discurso em de- 
fesa da conversão, que Portu- 
gal é um paiz em liquidação. 
Talvez apenas se enganasse em 
questão de tempo, porque a 
estas horas bem parece paiz li- 
quidado. 

Do "Popular» 
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lição de escripta iFum bello pa- 
pel. 

—Ah! respondeu Margarida, 
um pouco perturbada: sim,creio 
que a tenho na algibeira do meu 
avental... porém não, certa- 
mente a perdi... mas é o mes- 
mo, meu amigo, eu te farei 
outra para amanhã, que hoje 
estou um pouco cançada. 

Em que pensaria Margarida 
toda a noite? Escusado é di- 
zel-o. A imagem de Carlos não 
se lhe tirava da idéa e affu- 
genlou o somno de seus olhos. 
Esperava com impaciência a 
manhã para ir ao jardim; e mal 
o primeiro alvor da madruga- 
da penetrou no seu quarto, "le- 
vantou-se, e para lá se dirigiu. 

E Carlos, da sua parte, que 
fazia ?Pensava também em Mar. 
garida; mas com a differença, 
que a sua paixão não o impe- 
dia de dormir toda a noite a 
somno solto; e bem certo dis- 
to elle tinha recommendado ao 
seu criado, que o acordasse ao 

Entre Hespanha 

e Eslados-tnidos 

Á ULTIMA HORA 

yiovn esquadra 
Londres, 16—T. —A nnuncia 

um telegramma de New-Yorlc 
que o sr. Long, secretario da 
marinha, decidiu formar uma 
esquadra de 20 vapores de 
grande velocidade, e que se "re- 
ceia que a canhoneira «Nithe- 
roy», que é seguida por um 
cruzador hespanhol, não chegue 
a Panamá antes da declaração 
de guerra. 
Cuí.a para os 

I^síados-lnldos 

Londres, 16—T.—Diz um 
telegramma de Washington ao 
«Daily News» que o presidente 
Mac Kinley tenciona enviar 
abastecimentos á Havana por 
navios mercantes rotegidos pe- 
la armada americana. Os Esta- 
dos Unidos tomarão posse de 
Cuba, os hespanhoes submef- 
terão a questão das suas rela- 
ções com os Estados-Unidos a 
uma arbitragem; os Estados- 
Unidos conservarão Cuba até á 
resolução do caso, mas como a 
Hespanha não poderá pagar as 
indemnisações reclamadas pelos 
cidadãos americanos de Cuba, 
a ilha será definitivamente cedi- 
da aos Estados-Unidos. 

Aiílíasdíc do 
senado aiuerlcauo 

Washington, 16 meio-dia.— 
Hoje, na sessão do senado, o 
sr. Wolcott recommendou o 
reconhecimeuto da republica 
cubana. Outros senadores pe- 
dem primeiro a intervenção. A 
opinião dos senadores sobre a 
questão principal não parece de 
modo algum modificada. 

O eosselho de mlnlsti-os 

Madrid, 16, ds 11 e 15, n.— 
T.—O conselho de ministros 
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nascer do sol. Este assim o fez; 
porém teve de repetir a dili- 
gencia segunda e terceira vez, 
porque pouco acostumado a ma- 
drugar, seu amo maldizendo 
um pouco a hora que Margari- 
da tinha escolhido para este en- 
contro, deixava-se outra vez 
dormir; por fim, rccordando- 
se de quanto elia era formosa, 
e assentando em que uma tal 
conquista valia bem o sacrifício 
de algumas horas de somno,le- 
vantou-se, vestiu-seao espelho, 
deixando seus cabellos c sua 
gravata iTum estudado desali- 
nho, proprio do papel, que ia 

1 representar, c sahiu. 
Para uma alma dotada de 

sentimentos puros e generosos, 
de que suaves encantos, de que 
proveitosas lições não seria 
esta fresca madrugada! Era 
uma bclla manhã de abril, um 
dos primeiros dias da prima- 
vera tão desejada, e tão riso- 
nha! 

(8) Continua 
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Meu Deus. Vós que sois tão bondoso, 
librae-me d^ste mal, d^ste soffrer!... 
E^me impossível, vede, assim viver, 
no mar dVsta existência, revoltoso... 

Sede pVa mim, misericordioso! 
Oh! dae-me a Morte, sim, quero morrer! 
Não, nunca findará meu padecer, 
e nem feliz serei, nem venturoso... 

Porque na campa só terei a Vida, 
que me tem sido aqui tão dolorida, 
e acabará meu longo padecer! 

Dae ouvidos, Senhor, ao desgraçado, 
que de soffrer se encontra já cançado! 

! dae-me a Morte, sim, quero morrer!... 

Vianna, XCVÍ Tullio da Motta 

11 'mmi i S m i ^i 11 

durou tres horas.Approvaram ■ 
se vários expedientes de im- 
portância. Combinou-se armar 
cm corso alguns vapores da 
Companhia Transatlântica. 

O sr. Morei deu conta ao 
concelho da correspondência de 
Cuba e Porto Rico recebida 
hoje. O ministro da marinha 
leu a informação das auctori- 
dades hespanholas sobre a ex- 
plosão do Mai fie. Ficou resol- 
vido publical-a na Gabela OJfi- 
cial. O. ministros da guerra e 
da marinha informaram os seus 
collegas dos trabalhos já reali- 
sados e de outros em projecto, 
na previsão de futuros aconte- 
cimentos. 

Satisfação a um eonsul 

Madrid, i(>, ás // eSz.n.— 
O governo hespanhol encarre- 
gou o governador de Malaga de 
manifestar ao cônsul america- 
no maquella cidade o seu sen- 
timento e desgosto pelos ultra- 
jes que recebeu durante a ma- 
nifestação ali realisada. 

Os ministros reservavam, 
com grande sigillo, algumas re- 
soluções tomadas ;no concelho 
hoje realisado. 

\ paz? 

Nova- York, 16, ds ir, n.— 
T.—Accentua-se o movimento 
em favor Ja paz, havendo mui- 
tas correntes em pró do sana- 
mento do conliicto, em breve 
praso, sem descer a meios ex- 
tremos. 

Agitação nas províncias 

Madrid, 16, ás // e 25, n.— 
T.—Em Barcelíona renovaram- 
se as desordens. Os estudantes 
apedrejaram a guarda civil,que 
tratava de dissolver os grupos, 
respondendo ao seu esforço com 
uma verdadeira chuva de pe- 
dras. Dcram-se varias cargas 
e houve muitas correrias, fi- 
candatres soldados feridos.Por 
fim a ordem foi restabelecida. 

SSmemercucEa 

No domingo de paschoa foi 
distribuída pelos pobres mais 
necessitados d1 esta vilia a quan- 
tia de iooooo reis, com que 
um nosso estimado patrício e 
benemerito compatriota resi- 
dente ná cidade do Pará, cos- 
tuma favorecei-os em todas as 
festas solemnes do anno. 

Esse bemfeitor, porque o é 
na verdade, é o sr. João Pires 
Teixeira, sobre quem devem 
recair as bênçãos de todos os 
beneficiados. 

Permitta-nos o nosso amigo 
que registemos a sua generosa 
offerta e que em nome dos po- 
bresinhos, lhe testemunhemos 
aqui o seu mais vivo agradeci- 
mento. 

ISaliarlco 

Na noite de n do corrente 
mez houve bailarico no thea- 
trinho «Augusto Lima», dTsta 
villa, dançando-se animadamen- 
te até altas horas da noite. 

A orchestra, habilmente di- 
rigida pelo sr. José de Moraes 
Gonçalves, agradou sobrema- 
neira, e a animação foi tão 
demasiada que chegou a haver 
pancadaria. 

«cíá vcWladt? 

Consta que pediu a exonera- 
ção de governador civil d'este 
districto, o sr. conselheiro An - 
tonio Alberto da Rocha Páriz. 

FraaqwSa postal 

Afim de cobrir a differença 
dos cambies, a franquia das 
cartas para o estrangeiro, den- 
tro da União-Postal, passa de 
5o para 55 reis, e a franquia 
para o Brazil fica a 13o. 

Promoção 

O sr. Gregorio Francisco de 
Bettencourt Pitta, muito digno 
conducaor dobras publicas n^s- 
te districto, acaba de ser pro- 
movido á i.a classe. 

Este facto, prova á evidencia 
a reconhecida estima e não me- 
nos competência de que o mes- 
mo sr. Pitta dispõe nos seus 
actos, quer como homem quer 
como empregado publico, e 
por isso,registando com o maior 
prazer esta noticia,felicitamol-o 
mui cordealmcnte assim como 
a lodos os seus. 

—— 

IndepcHiíientc 

Terminou o 12.0 anno da 
sua publicação este nosso pre- 
sa do collega, de Monsão. 

As nossas felicitações. 

Festividade 

Nn segunda feira ultima rea- 
lisou-sc na sua ermida, erecta 

i- no lógar do Barral, freguezia 
de S. Paio, a festividade de 

1, Nossa Senhora dos Prazere^, 
; constando de missa solemnc a 

grande instrumental pela Ca- 
pella do sr. Sanches, sermão 
pelo distincto orador sagrado 
rev. Antonio Avelino Doutei- 
ro, e de tarde procissão. 
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Ainda o navo 

partido indico 

O sr. F, A., que vem a ser 
o presidente da camara muni- 
cipal dTste concelho, em cor- 
respondencia de g do corrente 
mez para o nosso estimado ;ol- 
lega «O Commercio do Porto, 
diz; 

«A cantava municipal dTste 
concelho resolveu crear mais 
um partido medico, na área do 
qual fica comprehcndida a po- 
pulosa freguezia de Castro La- 
boreiro. E1 na verdade uma 
medida, acertada, com a qual 
muito lucram os povos dTste 
concelho e nomeadamente os 
de Castro Laboreiro, onde as 
epidemias são frequentes, e a 
falta de serviços clínicos se faz 
sentirem virtude dos dous mé- 
dicos que ha não pqderem at- 
tender áquella freguezia sem 
grave prejuízo para as restan- 
tes do concelho. Por estas cir- 
cumstancias, c também porque 
o parecer dos 40 maiores con- 
tribuintes foi favorável á crea- 
ção do novo partido, é de es- 
perar que a camara seja autho- 
risada a poder abrir concurso 
para o prover.» 

Ora, o illustrado correspon- 
dente não disse a verdade,pois 
que o parecer favorávelá cre- 
ação do novo partido não foi 
pela maioria dos 40 maiores 
contribuintes; foi-o sómente 
por dezesseis votos, como já 
dissemos. 

Quanto a esperar que a ca- 
mara seja auctorisada a poder 
abrir concurso para o prover, 
duvidamos muito, e até quasi 
podemos dizer que tal não acon- 
tecerá. 

O (^ue não deixa de ter sua 
graça c dizer-se que a falta de 
serviços clínicos na freguezia 
de Castro Laboreiro se faz sen- 
tir em virtude dos dois médi- 
cos que ha nao poderem atten- 
der aquella freguezia sem gra- 
ve prejuízo para as restantes do 
concelho! Porque? Naturalmen- 
te por causa das «Aguas do 
Pezo» e para algum d'elles ser 
administra ior substituto, não é 
assim? 

.Não acha o esclarecido cor- 
respondente que também se de- 
via montar ifiaquelia freguezia 
uma pharmacia, e até, se pos- 
sível fosse, resolver a camara 
que o sr. presidente ali residis- 
se, visto que é pharmaceutico? 

Diga, diga que sim, e mais 
que também, porque a coisa 
vale a pena, não lhe parece? 
   

\ SSapCIsaJo 

No dia 17 do corrente mez, 
foi baptisada solemnemcnte na 
cgreja de S. João de Sá, em | 
Valladares, uma filhinha do 
nosso amigo sr. Gaspar Gomes 
Pinheiro, abastado proprietá- 
rio dTqueila freguezia. 

Foram padrinhos o tio da 
recem-nascida sr. Augusto Ce- 
sar Gotres Pinheiro,da Casa da 
Serra, freguezia de Prado, e a 
ex.raa sr.a D. Margarida Rosa 
d1Amorim Pereira Leite, da 
villa de Barcellos. 

A neophyta recebeu o nome 
de Margarida Augusta, á qual 
desejamos um futuro venturo- 
so e felicitamos seus sympathi- 
cos paes. 

í;ef«í n:il *ios Arcos.. 

Entrou no 3.° anno da sua 
publicação este nosso presado 
c ilega dos Arcos de Val-de- 
Vez. 

Feifcita mol-o cordcal mente e 
desejamos-! he longa vida e mui- 
tas prosperidades^ 

Sessão de 83 dhiSnil 

Presidência do sr. Domingos 
Ferreira d'Araujo, pelo qual 
foi posta em discussão a recla- 
mação do sr. Pedro Augusto 
dos Santos Gomes. 

O vereador Francisco Pires 
pediu a palavra e disse: que a 
reclamação apresentada precisa 
ser deferida e propunha que o 
assumpto ficasse para ser re- 
solvido na sessão mais próxi- 
ma, afim de se fazer justiça a 
quem compete. 

O sr. presidente deu a pala- 
vra sobre o assumpto a quem 
dTlla quizesse uzar e cm se- 
guida poz em votação a pro- 
posta anterior. Foi approvada. 

—Com relação ao convite 
que a camara recebeu da com- 
missão dos festejos do Cente- 
nario da índia, disse o sr. pre- 
sidente se algum dos srs. ve- 
readores queria ir representar 
a camara, e prqpoz para que 
se festejem es-;es dias, que são 
considerados de gala. 

Resolveu-se negativamente, 
quanto d primeira parte, e no 
que diz respeito aos festejos 
aqui, disse o vereador Pires 
que é dc opinião que se façam 
algumas demonstrações de re- 
gosijo, mas de pouca importân- 
cia, taes como; uma salva de 
21 tiros ao romper da aurora 
e, á noite, illuminação nos pa- 
ços do concelho e repartições 
publicas, podendo ser. 

O vereador Victorino Santos 
disse que era de opinião que 
esses festejos fossem abrilhan- 
tados com uma philarmonica e 
algum fogo dVrtificio, resol- 
vendo-se por ultimo que ficas- 
se encarregado d,esse Serviço 
o sr. presidente. 

—Pelo amanuense Manoel 
Joaquim Domingues foi apre- 
sentado um requerimento, de- 
claranJo que, a contar do dia 
14 do corrente em diante, co- 
meçava a fazer uso da licença 
de go dias que já pela camara, 
nhima das suas anteriores ses- 
sões, 'lhe tinham sido concedi- 
dos. Attendido. 

—Pelo sr. presidente foi di- 
to que visto não ter augmenta- 
do a despeza do municipio,pro- 
punha se lançassem 45 " o so- 
bre as contribuições do Estado, 
sendo 3o para a receita geral e 
15 para instrucção. Approva- 
da. 

—Pelo zelador Caetano Ma- 
ria Dias foi apresentada uma 
queixa contra Maria Egrejas, 
pelo facto de. quando no dia 
g do corrente lhe apprehendeu, 
em sua casa, uma certa porção 
de milho, esta o insultou cha- 
mando-lhe vários nomes, como 
ladrão. 

O vereador Pires pediu a pa- 
lavra e disse: que pela forma 
porque aquella queixa está redi- 
gida, entende que a mesma 
deve ser tomada em conside- 
ração e é de opinião que seja 
enviada ao sr. dr. Delegado, 
acompanhada do respectivo of- 
ficio, accrescentando—que sabe 
que os empregados abusam as 
mais das veqes, mas que em- 
qnanto empregados devem ser 
respeitados! 

O sr. presidente poz cm 
votação se sim ou não a mes- 
ma queixa devia ser remettidâ 
ao sr. dr. Delegado, sendo,por 
maioria, resolvido negativa- 
mente. 

—O sr. dr. Sousa, que tam- 
bém assistia á sessão, na qua- 
lidade de auctoridade adminis- 
trativa, disse que desejava sa- 
ber quando eram postos cm 
leilão os genèros aporehendi- 
dos no dia (>, e explicados os 
motivos das suas. apprehensoes 
e, sendo-lhe os mesmos apre- 
sentados, disse parecer-lhe não 
terem sido as mesmas bem fei- 

tas, tanto que a uma das trans- 
gressoras fora também appre- 
hendido um cesto, mal e inde- 
vidamente, commettendo-se as- 
sim um abuso, mas que julga- 
da justa tal apprehensão, o ces- 
to é que nunca pôde ser appre- 
hendido. 

Este assumpto ficou para ser 
resolvido na próxima sessão. 

—Pelo oflicial da camara 
Caetano Maria Esteves foi tam- 
bém declarado que, por suspei- 
ta, apprehendera uma certa 
porção de milho c feijão, a qual, 
depois de alguma discussão, foi 
julgada legal. 

v) vereador Pires disse que 
os empregados só tcem em vis- 
ta o art. 18.0 das posturas mu- 
nicipaes, mas que o melhor era 
adoptarem um outro artigo do 
mesmo codigo que diz; quando 
os transgressores não tenham 
bens para o pagamento das 
respectivas multas, serão estas 
substituídas por prisão, á razão 
de 5oo reis por dia. 

Nada mais. 
♦ 

Como vêem, o assumpto da 
reclamação do sr. Pedro Au- 
gusto dos Santos Gomes, ainda 
Testa vez não pôde ser resol- 
vido. Porque seria? 

Em t ido o caso, o sr. Fran- 
cisco Pires, já concordou em 
que se defira á mesma e é de 
opinião que se faça justiça a 
quem compete. 

Tem graça! Tem muita gra- 
ça tudo isto!!! 

Estamos anciosos por ver 
como o sr. Francisco Pires 
sustenta as suas ordens, visto 
que, como encarregado pela 
camara, o que elle mandar fa- 
zer está bem feito, nem5 tem 
appcllação nem agg-avo. 

* 

Quanto aos pomposos feste- 
jos. não vemos mal ia'd cmdi o 
lobo saia. E, Tahi, pôde ser! 

O que é realmente curioso é 
a queixa, á ultima hora, apre- 
sentada pelo zelador Caetano 
Maria Dias!! 

Coitado, vê que commetteu 
um abuso punível pela lei, e en- 
tão lembrou-se, aconselhado 
por algum dos seus collegas,de 
dizer que o insultaram cha- 
mando-lhe ladrão! Nem se ex- 
plica d'outra forma, pois como 
admittir-se que Maria Egrejas, 
estando dentro da sua casa de 
morada,onde uma mulher qual- 
quer lhe foi vender uma pe- 
quena porção de milho, sem 
rasão alguma o insultasse? E' 
possível caber na cabeça de 
quem tem o verdadeiro senso 
commum, semelhante tolice? 
Decerto que não. 

Maria Egrejas revoltou-se, e 
com justa razão, contra o pro- 
cedimento d^quelle emprega- 
do, visto que lhe invadia a sua 
casa, contra sua vontade, mas 
nem porisso o insultou nem tão 
pouco lhe chamou aquelle no- 
me. 

Alem dasso, consta-nos, não 
podemos porisso affirmal-o,que 
as testemunhas indicadas n'a- 
queUa queixa se não achavam 
presentes ao acto,pois que sen- 
do também zeladores da cama- 
ra se achavam fazendo serviço 
Toutros sitios d,esta villa. Isto 
acredita-se, mas não é a nós 
que cumpre apural-o. 

Mas ha mais. 
Onde está o milho que deu 

logar a essa apprehensão, se é 
publico e nptorio que o mesmo 
zelador o tornou ii.iíregar á 
vendedora? Foi bem ou raál 
feita a apprehe,.sã >? 

Aguardemos, pois, o resul- 
tado', visto que o facto se acha 
entregue á acção da justiça. 
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Ha mezes que na rua Velha 
ou da Calçada, proximo da ca- 
sa de morada do sr. dr. Du- 
rãcs existe uma grande porção 
de entulho que, se não preju- 
dica o livre transito, constitue | 
uma infracção do arí. 19.0 do 
codigo de posturas municipaes. 

Este facto já foi por nós no- i 
ticiado ha muito tempo, e em 
resposta á nossa local veio o 
ofgqo offtcial dizer-nos—que 
estivéssemos descançados que o 
referido entulho ia ser imme- 
diatamente d^li removido, mas 
ate agora,caros organistas, na- 
da de novo. 

Se fosse um outro que pra- 
ticasse semelhante cousa, a es- 
tas horas tinha sido multado, 
pelo menos, duas dúzias de ve- 
zes, mas como é o sr. Durães, 
pôde estar ali toda a vida, que 
ninguém se atreve a fallar no 
assumpto. 

E1 assim que o nosso muni- 
cipio zela pelos nossos interes- 
ses. 

Kleganela í[eni!nSua 

Vem esplendido o ultimo nu- 
mero que acabamos de receber 
da «Moda Elegante» maravi- 
lhosa publicação de modas,ele- 
gância e bom tom dedicada ás 
senhoras portuguezas e bcazi- 
leiras, feita em Paris sob os 
auspícios da antiga casa edito- 
ra dos srs. Guillard, Aillaud & 
C." e dirigida pela hábil e in- 
telligente chronista da moda, 
madame Blanche de Mirebourg. 

Todr><ros pedidos aos edito- 
res Guillard, Aillaud & C.a,95, 
Boul. Montpârnasse, Paris; ou 
em Lisboa, 242, rua Áurea. 

A «Moda Elegante» publica- 
se todas as semanas. 

BSeneflccncla 

O sr. governador civil doeste 
districto, remodelando e regu- 
larisando o serviço de benefi- 
cência publica, contemplou va- 
rias famílias necessitadas, asy- 
los, hospitaes, e associações 
humanitárias, incluindo o ma- 
gnifico hospital d,esta villa, 
que também foi amrtemplado 
com o subsidio annual de reis 
100^000. 

O.l COM MB ««lo 
»I«TKSCTAI. ACSJBl- 
ca »a cuisavIo »a: 
MAÍS AM SPAIITID» ! 
1ÍS3ÕICO A'S3STS3 CO.V 
CEIMIO 

Esta illustrada corporação, ; 
em 16 do corrente mez resol- 
veu, por maioria, votar contra 
a deliberação da camara muni- 
cipal d'este concelho, ácerca da 
eveação de mais um partido 
medico, nem outra coisa era de |j 
esperar, attendendo á rectidão 
e justiça dos distinctissimos ca- 
valheiros de que a mesma se 
compõe. 

Tal resolução, alem de justa 
e equitativa, constitue uma ver- 
dadeira lição para a nossa ca- 
mara, que reconhecendo os j 
poucos meios de que dispomos, 
aventou a triste lembrança de 
crear mais um partido medico 
para favorecer um seu amigo, 
um seu afilhado! 

A ex,ma Commissão Distri- 
ctal votando contra a delibera- 
ção da nossa camara,nada mais 
fez do que cumprir um dever ; 
de hombridade, de harmonia 

; com os habitantes ddeste con- 
; celho que reprovavam e clas- 

sificavam de absurda tal delibe- 
i ração. 

Honra lhes seja, pois, eoxa- 
lá que os nossos representai!- | 
tes se compenetrem do tristís- 
simo popel que poseram em 
scena. 

Que vergonha! Que despres- 
t:gio, tanto para a nossa cama- 
rá como para o seu sábio con- 
selheiro! 

Tantas correrias, tantos pe- 
didos, innumeras promessas e 
tamanhas fadigas, para quer 
Para receber tão grande desil- 
lusão! 

Realmente, é caso para dei- 
tar as mãos ao cabello e arran- 
cal-o, de desespero. 

rios na rua do Rio do Porto, 
a qual ha muito tempo que es- 
tá intransitável, c d1 ali se pas- 
sará ao caminho que conduz 
ro cemitério publico, junto da 
casa do sr. Vice-presidente. 

Veremos! 

"Madame «ans-ííèsie., 

Recebemos as cadernetas n.os 

21,22 c 20 d'este bello roman- 
ce militar de E.Lepelletier,cdi- 
tado pela empreza do nosso 
estimado coliega «O Século». 

Apertos 

Aomcação 

O no-so amigo sr. Julio Can- 
dido Ferreira Pinto da Cunha, 
muito digno contador e distri- 
buidor do juizo de direito da 
comarca de Rio Maior, acaba 
de ser nomeado administrador 
effectivô do concelho de Mur- 
Ç3- 

As nossas sinceras felicita- 
ções. 

O que fazem mulheres 

Alfredo Fernandes Pereira 
(o Conde) casado, d'esta villa, 
segundo dizem as más línguas, 
tem relações illiciías com uma 
don^ella também d'esta villa, 
de nome Emilia Esteves. 

NMma das ultimas noites, 
porém, a mulher do Conde,iz- 
rida pela infidelidade de seu 
marido, travou-se de rasões 
com a sua rival aponto de se 
engalfinharem uma na outra 
por tal forma e maneira que a 
justiça já tomou conhecimento 
do facto. 

Sentimos ter de registar es- 
te acontecimento, muito prin- 
■ almente porque aquelle Al- 

i, sendo como é editor do 
•eriidxo «Melgacense», nunca 

devia dar logar a barulhos c 
questões, como este de que vi- 
mos fallando. 

A empcnhoca, em ^ ianna.de 
nada serviu. E querem saber 
porque? 

Porque os cavalheiros que 
actualmente fazem parte da j 
commissão districtal são rectos 
e imparciaes no cumprimento 
dos seus deveres. E a nossa 
camara que tanto tem apregoa- 
do o seu interesse pelos me- 
lhoramentos d1 este concelho, 
mais uma vez provou á eviden- 
cia o quanto é injusta para com 
todos os seus munícipes. Se as- 
sim não fosse, decerto não po- 
ria em pratica semelhante to- 
lice e naopassara pelo desgas- 
to de sentir tamanhos amargos 

i de bocca. 
Reveja-se na sua obra. obra 

tão mal construída e archite- 
tada que caiu completamente 
pela base. _ 

Pense bem na severa lição 
que acaba de lhe ser^ dada, e 
convença-se de que não é com 
vinagre que se apdnham mos- 
cas. 

Sentimos que nos falte o es- 
paço para, mais detidamente, 
falarmos sobre o assumpto e 
por isso limitamo-nos a felici- 
tar os povos d"este concelho, 
por tão boa nova, e enviamos 
á ex.nia commissão districtal, 
pelo seu acertado e justo pro- 
ceder, os nossos mais sinceros 
agradecimentos. 

—Ah! amigo Anacleto, não 
sei como agradecer-lhe tantas 
finezas. Você foi um anjo que 
me appareceu. 

—Então, saiu certa a minha 
prophecia? 

—Certíssima. Quando che- 
guei a casa já lá estava, coita- 
dinha. 

—E' para que veja. E dMhi? 
— DMhi, venho convidal-o 

para um baile que quero dar, 
em acção de graças. Já fiz os 
convites quasi todos e nao pos- 
so consentir, dcjnineira algu- 
ma, que o meu bom amigo fal- 
te á nossa festa. 

—Sim, com todo o gosto, 
mas diga-me uma coisa; já pa- 
gou o sello dos bilhetes na Fa- 
zenda? 

—Ainda não, senhor, e, se 
quer que lhe diga, estou meio 
resolvido a não lhes fallar nhs- 
so, porque afinal, (isto aqui pa- 
ra nós que ninguém nos ouve) 
um cão bem feito tem graça, 
muito principalmente aos da 
Fazenda,que não perdoam cin- 
co reis a ninguém. Que me diz 
a isto? 

—Credo! Abrenuncio! Não 
pense em semelhante cousa! 
Você conhece o Infante e o 
Cachopa? 

—\ ae-te, se conheço! 
—Pois olhe que o outro dia, 

por darem um bailaroque sem 
pagar o sello, salu-lhes cára a 
brincadeira. 

—Então? 
—Só pagaram i2$ooo reis, 

e isso porque houve quem lhes 
perdoasse a sua parte, dVlles, 
você entende? 

— Caracolis se enten o ! ? 
Olha, se você não é, como cu 
me ia já espetar, hein? 

—Pois meu amigo, as coisas 
são assim. Quem quizer viver 
bem, deixe-se de cães, princi- 
palmente com a Fazenda. 

—Mais uma vez obrigado, 

O Cara de Pau, o Cara 
de Pau. 

—Que desejava? 
—Fallar ao sr. Anacleto. 
—Sobre que? 
—Sobre a nova convocação 

dos quarenta maiores contri- 
buintes. 

—Então a outra ficou sem 
eiTeilu? 

—Sem effeito, verdadeira- 
mente min xe xabe, mas pare- 
ce-me que é isso mais certo do 
que vocêmece ter uma libra 
na algibeira. 

—Pois, olhe, pôde ser que 
me engane, mas o sr. Anacle- 
to já está compromettido. 

—Isso é muito diílerente do 
que eu trato. Eu nao venho pe- 
dil-o em casamento. Venho pe- 
dir-lhe o seu voto. 

—Ah!!! Isso agora é outro 
cantar! Mas diga-me: Vocême- 
cê é pelo medico ou contra o 
medico? 

—En sou por mim mesmo; 
quero dizer, sou pelo medico, 
pelo Cara de Pau. 

—E' porque o outro dia tam- 
bém aqui veio o sr. Bacorinho 
pedir-lhe o voto, e não sei se 
será para outra pessoa. 

—É' para mim, é para mim. 
O Bacorinho interessa-se por 
eu, e n1esse caso, se a menina 
vê que o sr. Anacleto^ já lhe 
deu a sua palavra, então reti- 
ro-me. Não quero imporíunal-o 
segunda vez e para o mesmo 
fim. 

—Olhe, tanto como isso,não 

r.etos, partiu hoje para Mar.na 
do Castello a prosada mãe do 
nosso amigo sr. Gaspar Eduar- 
do d,Almeida. 

—Regressou dos Arcos, o 
sr. Francisco Pereira de Sou- 

jl sa, digno contador do juizo de 
direito efesta comarca. 

—Também já se acha entre 
nós, com sua e.\.ma esposa, o 
sr. dr. Antonio Joaquim Du- 
.ães, administrador uTste con- 
celho. 

—Chegaram ha dias do Pa- 
rá, Brazil, os srs. Manoel Cae- 
tano de Souza e Adelino Sal- 
gado. 

—De visita aos seus, esteve 
em Paços,pc r occasião da Pas- 
choa, o rev.José Joaquim Dou- 
teiro, illustrado abbade de St." 
Maria de Gallegos, Earcellos. 

—Acha-se muito melhor dos 
seus incommodos, o sr. José 
Augusto Teixeira, intelligente 
escripturario de fazenda Teste 
concelho. 

—Esteve aqui o sr. Mathias 
de Sousa Lobato, digno pro- 
fessor official na freguezia de 
Castro Laboreiro. 

—Regressou dos Arcos o sr. 
Manoel Antonio Dantas. 

—Vimos hontem aqui os srs. 
Ventura Duarte Dias e José 
Antonio de Figueiredo Júnior, 
acreditados commerciantes da 
cidade do Porto. 

!—Esteve cm Braga o sr. 
Aurelio d^raujo Azevedo.bem- 
quisto empregado commercial 
d,esta villa. 

sei eu e, poremquanto, nun xe 
xabe. 

—E quem o poderá saber? 
—Vocêmece não se dá com 

o sr. Linguarudo? 
—Deus mc livre de tal! 
—Pois olhe; é a única pes- 

soa que lhe podia saber dhsso, 
a fundo. São como unha e car- 
ne. 

—Então, pelo que vejo,nada 
consigo, porque o tal sr. Lin- 
guarudo, sabendo que eu tenho 
interesse em collocar-me, ha 
de empregar todos os meios 
para que o sr. Anacleto vote 
contra mim. 

Adeus, menina. Vou bater a 
outra porta. 

—Então, adeusinho. 
Linguarudo 

«>0* 

Cirnças a líews! _ 

A camara municipal Teste 
concelho sempre se resolveu a 
mandar tapar a ratoeira que 
existia junto do marco fonte- 
nario, na praça do Commercio. 

Já nao era sem tempo. 
* 

Agora, dia-sc que vac man- 
dar fazer os concertos necessa- 

amigo Anacleto. 
* 

—Em que ficou, afinal,aquel- 
la multa em que você me fal- 
tou, por causa de ter deitado 
no caminho uma porção de pe- 
dras? 

—Xun xe xabe. 
—HonTessa! 
—E1 verdade. O homem, a 

meu ver, fez aquillo sem pen- 
sar, e vae d'ahi.. . 

—Então sempre o meu con- 
selho valeu alguma coisa, ou 
não? 

—Vae-te, se valeu. Se você 
não fosse lá se me iam as tres 
croas. 

—Mas eão se poderá desco- 
brir o fim dViquella maroteira? 
Não haverá alguém que se dê 
com o Genero... ou mesmo 
com a nela, a ver o que d'alli 
sahia? 

—Nun xe xabe. 
—Pois seja como for; como o 

homensinho enguliu o vomito, 
foi o que nós quizemos, demais 
são historias. 

—Nem mais nem menos. 
* 

Tlim, tlim, trrrim.'.. 
—Quem chama? 

i\r •o A 
mV- 

Fazem anti os: 

Pislverisadores,sul- 

fato de cobre e en- 

xofre ciiprico. Yen- 

de-se barato na 

mk ma 

Sabbado — o sr. Gervásio 
Ferreira d'Araujo. 

Domingo—o sr. Francisco 
Rodrigues Barreiro. 

Segunda feira—o sr. Aurelio 
d1 Araujo Azevedo. 

gjgl 

—Temos o maior prazer em 
noticiar que o nosso bom ami- 
go sr. João Pires Teixeira de- 
ve ter chegado hoje a Lisboa, 
vindo do Pará. 

Que em breve tenhamos o 
prazer de o abraçar, são os 
nossos mais ardentes desejos. 

—Acompanhado de sua ex.raa 

esposa e interessante filhinho, 
regressou a Villa Real, o sr. 
dr". Manoel Ferreira Pinto da 
Cunha, illustrado cirurgião-mor 
do exercito. 

—Regressaram a Braga os 
estudiosos académicos srs.Abí- 
lio de Magalhães e Alfredo Can- 
dido Pinto Alves. 

— Com seus estremecidos 

Aiitoiíio Macia 

Giierreíco 

PROFESSOR 

dTstrucçao primaria e secun- 
daria, auctorisado peto minis- 
tério do Reino, habilita para 
exame no lyceu e no seminá- 
rio, para o Magistério prima- 
ria c para o Coirmercic. 

Approvaçoes obtidas nos exa- 
mes dos seus aluirmos 200. 

Distinccões  14. 

AMA 

Uma da província e de leite 
novo se presta a ir crear para 
qualquer sitio. Dirigir carta a 
esta redacção. 

—— 
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jJoRIHAL DE jVlELGAÇO 

LARGO DA FEIRA NO VA {vulgo do gado) 

3VSEI,GÁÇa 

Esta casa tj^ographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para thcatros, mappas,mc- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de paro chia, etc. 

CARTÕES DE VlSiíi 

«ir ê 
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; Desde Soo a õoo l 
• réis o cento. ° 
A • 

: CARTÕES DE lllífl : 

l Desde 6oo a 800 
l réis o cento. ° 

« * 

Encarrega-se também de impressos Jpara re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vender muilo e ganhar pouco é 

o syslema adoptado na 

LOJA NOVA 

r." " v. • ■> • • • • • 
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ANTONIO JOAOUIM ESTEVES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 
=•••■> 1*= 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário doeste conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços c 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindissimos. 
Gaze miras. 
Meltao. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes a600 rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de la para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a õo, 60 e 70 reis, 
Panno enfestado para lenções. 
Pannus branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Â pOJA JMOVA 

DE jSSTEVES 

| KlEiM» 
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MELGAÇO 

Feliciano Candido dWzeve- 
do Barroso, negociante, d,esta 
villa, participa aos seus ex.mos 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex'.mos 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
iSpg. 
Lehaano 

'Barroso. 
Candido d'Acevedo 

mm 
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! PHARMACIA BARREIRO : m 
: 

; (PERFUMARIA) 
#• 
« Pós de arroz superior. 
• Arminhos para applica- 
• cão dos mesmos. 
« Aguas de colonias finas. 
• Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
Cosméticos. 
Pós de dentes. 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Sabonetes de differentes 

! qualidades. 
• Agua Florida. 

Tonico Amarello. 
Rum & Quina. 
Tinteiros para algibeira. 

I E tudo o mais perten- 
l cente a perfumaria, que 

vende por preços bara- 
; tissimos. 
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Ml POPEiE 
APERFEIÇOADO 

O FranecK c o 
Suâilcx sfin mestre 

50 EIÇÕES 
Novos melhodos facillimos que 

permitlem a qualquer pessoa ap- 
prender a fallar, escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOA Q UIM. GOXCAL VES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSO-AJR IsTE-S") 

PROFESSOU E JOUIVAI ISTA 
Obra completa para qualquer 

| das línguas 25000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Kmpreza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remedios 3, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

e f 

Porliigiieza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SOPPLEMERTO A' BORDADEIRA 
E MODA PORTOGUEZA 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 2-5000 réis. Semestre, 
10200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 
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SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 

VIAXVV 1>0 CASiTEIXO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
tural. Inalteráveis. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 

manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographià. 

Especialidade em retratos de creança- 

Grande reducção de preços para retratos de costu- 
mes do Minho. 

1«. Rua de íí. Scltastião, 18 

"VlÁSSSA 
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N^sta mesma casa encontra-se montada a 

BELUJOim MOBCSNI 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relogios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

i 
VIANNA | 

rnMmmmmim&immmãmamim 

AC« JâRlES 
Único legalmente aucloiisado imjIo 

Conselho de Saaue Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
hies. Cada frasco eslá acompanhf.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmacias. 

Loja Nova do 

Cí 

AVI8O AO FMÍIACO 

O proprietário d^ste esta- 
belecimento preidne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. ' 
Feliciano Candido d'Acevedo 

"Barroso (o Cantinho) 

fil 

Vinho Nulrilivo De Cariie 
Único legaluiPiite auctonsado pelo 

Sovemo, e pela junta de saúde publica 
c Portugal, docomentos legalisados 

pelo .cônsul geral do Império do Ura- 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augumnta conside- 
ravelmente as loiças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite de um 
modo extraordinário. Um cálice d esia 
vinbo. representa uit bom bile. Acha- 
te A venda nas priucipae» pliarmacias. 

PAPEL PARA EiRR 
5 ende-se n'esta redacção a 

800 reis cada 1 õ kilos. 

gontra 

'Mm A DIB ILIDADE 

farinha Feitorai Ferruginosa 

Da pharniacia Franco 
Esta fariuba, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de esloraag« 
débil ou enfcrnio, para convalescentes, 
pessoas idosas 011 creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de eonstiluiçãa 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente ais 
ctorisada e privilegiada. 

I Iami itta 

ORGAO ROS itiTERESSES EOGAES 
Proprietário, 

Duarte A. de Magalhães 

aro 

ASS1GNATURAS 
A pno  i .5ooo réis 
Semestre  600 « 
Africa (anno)  20000 » 
Brazii ( « )  Sáooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 

20 » 

Impresso na typographia No Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

ISOITOR—Mauoel «loaKj dl 111 Esteves Calzada 


